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INTRODUÇÃO

A implantação de hortas em residências vem 
crescendo a cada dia, pelo desejo da população em 
consumir alimentos mais saudáveis e por promover a 
melhoria da qualidade de vida, com o aumento da di-
versidade de verduras frescas e livres de agrotóxicos 
no cardápio, auxiliando, assim, a segurança alimen-
tar. Além disso, o cultivo de hortaliças em residên-
cias cresceu muito nos últimos tempos, por causa do 
isolamento social que dificultou o acesso a produtos 
em feiras livres, local esse em que geralmente são 
ofertados produtos frescos, de qualidade e de proce-
dência conhecida.

Por isso, o objetivo com esta Circular Técni-
ca é apresentar recomendações gerais para o culti-
vo de hortaliças em residências, seja em áreas com 
canteiros ou em pequenos espaços, como o cultivo 
em vasos. Tais recomendações têm como propósi-
to auxiliar aqueles que desejam produzir hortaliças 
para consumo próprio em obter sucesso no plantio, 
na condução das culturas e na produção final, mos-
trando que é possível cultivar hortaliças tanto em 
casa como em apartamentos, sendo preciso apenas 
adaptar o tipo de cultivo ao espaço e aos recursos 
disponíveis.

As informações contidas aqui foram retiradas 
da literatura disponível sobre o tema e em experi-
ências adquiridas ao longo do tempo em trabalhos 
de implantação e condução do cultivo de hortaliças 
em diferentes locais, como escolas, instituições de 
amparo social, unidades de saúde, etc. que tinham 

disponíveis como áreas para plantio pequenos can-
teiros, espaços com piso em cimento ou outro tipo de 
acabamento, em que somente era possível o cultivo 
em vasos colocados no chão ou nas paredes, deno-
minadas como hortas verticais ou suspensas.

RECOMENDAÇÕES GERAIS PARA O 		
CULTIVO DE HORTALIÇAS

Local para o cultivo

O local de cultivo das plantas, independente-
mente se for realizado em vasos ou em canteiros, 
deve ser:

De fácil acesso

Para que a pessoa consiga entrar e sair com 
facilidade para realizar os tratos culturais necessá-
rios (poda, controle de pragas, etc.), irrigar as plantas 
sempre que necessário e fazer a colheita das horta-
liças (Fig. 1). Se for um local que restrinja ou dificul-
te a pessoa a realizar as atividades citadas, haverá 
grande chance de desistência em conduzir e manter 
qualquer tipo de cultivo.

Com incidência de luz solar

Para que as plantas possam receber no míni-
mo de 4 a 5 horas de sol por dia, garantindo assim 
seu bom desenvolvimento. A luz solar é, provavel-
mente, o fator ambiental mais importante que inter-
fere diretamente na adaptação da cultura em campo, 
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no crescimento, na produção e floração das plantas 
(MARINHO; HARBER, 2012). A falta de luz solar, na 
quantidade necessária para produção de mudas, por 
exemplo, favorece seu estiolamento (aumento na al-
tura e extensão da parte aérea da planta), o que ca-
racteriza uma muda de má qualidade, comprometen-
do o desenvolvimento da cultura (FILGUEIRA, 2008), 
e pode, ainda, fazer com que as plantas fiquem mais 
suscetíveis a doenças (Fig. 2). A muda estiolada é 
caracterizada por folhas pequenas, caule mais longo 
que o normal e coloração mais clara por ausência 
de clorofila. Além disso, plantas que recebem pou-
ca luz solar apresentam tamanho reduzido quando 
comparadas com as que recebem mais horas de luz 
solar diária (Fig. 3). Nesse contexto, as plantas são 
divididas em:

a)	 plantas de dias longos, que são aquelas 
em que são necessárias no mínimo 10 ho-
ras diárias de luz solar para seu desenvol-
vimento, como, por exemplo, o alho (Allium 
sativum), manjericão (Ocimum basilicum), 
coentro (Coriandrum sativum) e cenoura 
(Daucus carota subsp. sativus); 

b)	 plantas de dias curtos, que são aquelas 
que se desenvolvem com menos de 8 ho-
ras diárias de luz solar, como, por exemplo, 
o pimentão (Capsicum annuum);

c)	 plantas neutras, que são aquelas que seu 
desenvolvimento independe da condição 
de exposição à luz solar, como, por exem-
plo, o tomate (Solanum lycopersicum).

 Portanto, se o cultivo de hortaliças for realiza-
do em casas ou apartamentos, com pouca incidência 

Figura 1 - Local de fácil acesso para realização dos tratos culturais necessários ao cultivo das hortaliças
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Figura 2 - Tomate (Solanum lycopersicum)
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Nota: Plantas advindas de muda de má qualidade e es-
tiolada (folhas pequenas com aumento de altura e 
extensão da parte aérea), decorrente da falta de luz, 
com consequente subdesenvolvimento e suscetibili-
dade a doenças.

Figura 3 - Pimentão (Capsicum annuum), 45 dias após o 
transplantio das mudas para vasos, cultivadas 
em regime de restrição de incidência de luz solar

Nota: Planta à esquerda 5 horas de incidência de luz solar 
diária sobre a planta; Planta à direita: 2 horas de inci-
dência de luz solar diária sobre a planta.
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de luz solar, não devem ser escolhidas plantas de 
dias longos. O indicado são plantas de dias curtos 
ou plantas neutras, dentre estas destacam-se: tem-
peros, como salsinha (Petroselinum crispum) e ce-
bolinha (Allium schoenoprasum); plantas medicinais, 
como hortelã (Mentha sp.), boldo (Peumus boldus) 
e alecrim (Salvia rosmarinus); e hortaliças, como al-
face (Lactuca sativa), agrião (Nasturtium officinale), 
rúcula (Eruca sativa), almeirão (Cichorium intybus 
var. intybus), couve (Brassica oleracea) e espinafre 
(Spinacia oleracea).

Com disponibilidade de água de qualidade 
para irrigação 

Caso o contrário, se for preciso buscar água 
para irrigar (molhar) as plantas em um local distante 
do cultivo, a atividade torna-se difícil por gastar muito 
tempo e demandar bom preparo físico (caso a água 
tenha que ser transportada em balde ou regador). É 
importante ressaltar que a facilidade do cultivo deve 
ser um atrativo para estimular as pessoas a iniciarem 
tal atividade, por isso é necessário que seja pensado 
em todas as dificuldades que possam vir a gerar de-
sistência ao longo do tempo.

Protegido contra ventos fortes

Se o local for plano é muito comum que haja 
quebra de galhos, folhas ou de plantas jovens e até 
mesmo derrubada da planta. Por isso, a colocação de 
“quebra vento” é importante, e isso pode ser consegui-
do com o plantio de plantas de porte mediano, como 
espécies arbóreas, florestais ou frutíferas, espécies de 
algumas gramíneas, como milho (Zea mays), e arbus-
tos de plantas ornamentais, como hibisco (Hibiscus
rosa-sinensis) ou azaleia (Rhododendron simsii). 
A construção de cercas, muretas ou muros tam-
bém protege as plantas do vento forte. É importante 
ressaltar que não é aconselhável a colocação de 
vasos (ou outros recipientes) de plantas em muretas 
de varandas ou terraços, para que não se corra o 
risco do vento derrubar o recipiente.

Protegido da entrada de animais

Deve-se evitar a entrada de qualquer tipo de 
animal (galinhas, gatos, cachorros, etc.) ou de crian-
ças pequenas, sem acompanhamento de um adulto, 
para que não destruam as plantas, derrubem os va-
sos ou estraguem os canteiros.

Com boa drenagem

Tanto o recipiente quanto o canteiro devem ter 
boa drenagem (remoção do excesso de água que se 
encontra no solo ou sobre este), para impedir que 
o substrato de plantio mantenha-se encharcado, o 
que evita o apodrecimento da raiz e garante melhor 
desenvolvimento da planta. Em canteiros podem ser 
feitas pequenas canaletas no chão para escoamen-
to da água. Se a textura do solo for muito argilosa, 
recomenda-se a incorporação (mistura) de um pou-
co de areia ao solo, o que facilita a infiltração e o 
escoamento da água. No caso de plantio em vasos, 
é obrigatório que sejam feitos furos no fundo dos 
recipientes. O furo não pode ser pequeno demais, 
para não causar o entupimento com os grânulos do 
substrato, e nem muito grande, para que o substra-
to não seja perdido ao escoar junto com a água. É 
importante também colocar uma camada de pedras 
pequenas, como brita, por exemplo, no fundo do re-
cipiente em que será feito o cultivo, para que a água 
em excesso não fique diretamente em contato com o 
solo, evitando que este se mantenha encharcado por 
muito tempo (Fig. 4).

Figura 4 - Recipiente com pedras no fundo para auxiliar a 
drenagem da água e evitar que o solo permane-
ça encharcado por muito tempo
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Preparo do substrato

O substrato é a mistura de solo (terra comum) 
com outros elementos exigidos pelas plantas para 
seu desenvolvimento. Sendo assim, o substrato para 
plantio deve ser preparado de forma que contenha 
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características físicas que o faça ser permeável e ao 
mesmo tempo retenha água, com textura e estrutura 
adequadas, e que contenha os nutrientes necessá-
rios para as plantas. Se o solo não apresentar os ele-
mentos essenciais para o cultivo, é necessário que 
seja adicionado outros componentes, formando as-
sim o que chamamos substrato composto de plantio. 
Em geral, o preparo do substrato é feito com solo e 
matéria orgânica (húmus de minhoca, esterco, com-
posto orgânico), adubo químico composto de nitrogê-
nio, fósforo e potássio (NPK) ou substrato comercial, 
indicado para plantio de hortaliças. 

Para o cultivo de hortaliças em pequenos es-
paços, recomenda-se que o substrato seja composto 
por solo, esterco e areia em partes proporcionais de 
3:2:1, ou seja, três partes de solo, duas partes de 
esterco e uma parte de areia (Fig. 5). O substrato 
não deve conter pedras e nem apresentar compac-
tação para que as raízes cresçam sem obstáculos. 
É importante que o esterco (de boi, coelho ou ave) 
seja bem curtido (o material deve ser deixado ao sol, 
revolvido e umedecido diariamente por determinado 
período, para que o calor e o nitrogênio em excesso 
se dispersem), e assim não causem nenhum tipo de 
toxidez às plantas.

que para a produção de mudas sejam utilizados re-
cipientes (bandejas de plástico ou isopor, caixas de 
leite, copos descartáveis, etc.) esterilizados e de ta-
manho adequado (MARQUES et al., 2003). Em re-
cipientes que comportam volume maior de solo, as 
mudas apresentam mais folhas e maior comprimento 
de raiz, o que resulta em um bom desenvolvimento 
das mudas em campo. 

Os substratos mais indicados para produção 
de mudas são areia lavada; vermiculita; casca de 
árvores, como pinus; fibra de coco; solo mineral e 
húmus de minhoca. O mais importante é que seja de 
boa procedência e livre de patógenos e plantas dani-
nhas. As sementes podem ser adquiridas no comér-
cio ou retiradas de hortaliças utilizadas em casa. Mas 
para que isso seja feito, é fundamental a retirada de 
sementes de plantas sadias, para não correr o risco 
de introduzir uma doença de planta na área de cultivo 
por meio do plantio de mudas doentes. Por exemplo, 
um fruto de pimentão com antracnose, causada pelo 
fungo Colletotrichum gloeosporioides, muito prova-
velmente já vai ter suas sementes contaminadas 
com o patógeno e, por isso, não é aconselhável o 
uso de sementes retiradas desse fruto (Fig. 6).

Mudas e sementes de qualidade

A escolha de mudas de qualidade é fundamen-
tal na produção de hortaliças, já que reflete no bom 
desenvolvimento da planta e em sua produtividade. 
As mudas podem ser adquiridas em casas de produ-
tos agrícolas ou produzidas por meio da semeadura 
diretamente no local de plantio ou indiretamente em 
diferentes tipos de recipiente, com posterior trans-
plantio para a área de cultivo definitivo (canteiro, 
vaso etc.). A semeadura indireta é o método de pro-
pagação mais empregado para o cultivo da maio-
ria das espécies de hortaliças, pela facilidade e por 
permitir a escolha de mudas de qualidade a serem 
transplantadas para a área de cultivo. É importante 
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Nota: A - Fruto de pimentão com antracnose; B - Sementes 
no interior do fruto de pimentão atacadas pelo fungo; 
C - Diferença entre sementes de pimentão doentes 
(direita) e sadias (esquerda).

Figura 6 - Antracnose em fruto de pimentão, causada pelo 
fungo Colletotrichum gloeosporioides

A

B C

Solo (terra)
3 partes

Esterco de boi 
2 partes

Areia
1 parte
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Figura 5 - Substrato composto por solo, esterco e areia 
para o cultivo de hortaliças

Irrigação

A irrigação (rega ou molhamento da planta) 
é essencial para o cultivo de qualquer espécie de 
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planta e deve ser realizada sempre que necessário. 
Além do crescimento, a água também está relaciona-
da com o metabolismo da planta e tem a função de 
transportar nutrientes (HABER; CLEMENTE, 2012). 
De modo geral, as hortaliças necessitam ser irriga-
das diariamente para seu desenvolvimento. No en-
tanto, a irrigação deve ser feita de maneira correta, 
da mesma forma que a falta de água, o excesso tam-
bém compromete o desenvolvimento das plantas, 
podendo causar apodrecimento das raízes e morte 
das plantas. À medida que a planta se desenvolve, 
maior o volume de água a ser utilizado, ou seja, na 
fase de mudas a irrigação é realizada com um pe-
queno volume de água que vai aumentando de acor-
do com o crescimento da planta. A quantidade ideal 
de água para irrigação depende das espécies de hor-
taliças cultivadas e do local de cultivo. 

Geralmente plantas em vasos devem ser irri-
gadas mais vezes, pois o solo seca mais rápido do 
que o de canteiros. Para evitar o excesso de água, 
a irrigação, em vasos, deve ser feita de forma que a 
água não escorra e que seja direcionada às raízes 
das plantas, evitando o molhamento foliar, isso impe-
de a ocorrência de algumas doenças da parte aérea. 
Em condições ambientais de baixa temperatura, a 
quantidade de água absorvida pelas plantas é menor 
e, por isso, o número de irrigações diárias também 
deve ser menor. Além disso, a água utilizada para 
irrigação deve ser de boa qualidade já que muitas 
hortaliças são consumidas na forma in natura (cruas) 
e, assim, não pode apresentar resíduos de produtos 
químicos, matéria orgânica, coliformes fecais e ou-
tros (HABER; CLEMENTE, 2012).

ESCOLHA DAS ESPÉCIES DE HORTALIÇAS 
PARA CULTIVO

Um fator importante a ser levado em consi-
deração na hora da escolha das espécies a serem 
cultivadas é a preferência de consumo das hortali-
ças pelos integrantes da família, já que determinadas 
espécies são muito consumidas por algumas pesso-
as e outras nem tanto. No caso em que se pretende 
melhorar a alimentação pelo aumento do consumo 
de nutrientes, algumas hortaliças como a couve, por 
exemplo, devem ser escolhidas para o plantio. A cou-
ve é de fácil cultivo e é rica em minerais, como o ferro 
e vitaminas, o que a torna importante na alimentação 
e no combate à anemia causada pela carência de 
ferro (FADIGAS et al., 2010).

Clima da região e época do ano

Para a escolha das hortaliças a serem cultiva-
das é essencial informar-se sobre a época, as regi-
ões de plantio para determinada espécie e o clima 
favorável ao seu desenvolvimento. Tais informações 
podem ser obtidas no verso da embalagem das se-
mentes (Fig. 7). Cada espécie de planta e, às ve-
zes, cultivares diferentes de uma mesma espécie 
necessitam de condições de clima e de cuidados 
diferentes para sua produção. De maneira geral, os 
legumes são muito exigentes em condições de cli-
ma, água e nutrientes para que ocorra a boa forma-
ção e desenvolvimento das plantas. Em condições 
não favoráveis, a fase de crescimento vegetativo 
prolonga-se e pode ocorrer grande redução da pro-

Figura 7 - Embalagens de sementes de hortaliças com in-
formações no verso sobre clima, região e época 
de cultivo
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dução (EMBRAPA HORTALIÇAS; SEBRAE, 2010). 
As diferenças de temperatura e umidade (volume de 
chuva) no decorrer do ano devem ser verificadas e 
levadas em consideração no momento da escolha 
das espécies a serem plantadas. Existem cultivares 
apropriadas para plantio em diferentes temperaturas 
e regiões específicas, o que permite seu cultivo em 
diferentes épocas do ano garantindo uma boa pro-
dutividade. 

Recipiente de plantio

O cultivo em vasos e outros recipientes re-
quer o conhecimento sobre qual o tipo de raiz que 
cada planta desenvolve. Em recipientes pequenos 
e rasos, como garrafas PETs e potes de conserva, 
manteiga ou requeijão, é recomendado o plantio de 
espécies de raízes curtas (Fig. 8). Em recipientes 
grandes e fundos podem ser plantadas espécies de 
raízes longas. Uma forma simples e prática de saber 
qual o comprimento das raízes é pensar no porte da 
planta, já que é a raiz a responsável por mantê-la 
de pé. Se a hortaliça é leve e com porte pequeno, 
como a salsa e a cebolinha, suas raízes são curtas, 
se a hortaliça é de porte alto e é mais pesada, como 
a berinjela, a raiz é longa, pois precisa suportar o 
peso da planta. As plantas com porte maior quando 
plantadas em recipientes pequenos apresentam 
tamanho bem inferior do que as plantadas em 
recipientes maiores não atingindo seu potencial de 
produtividade (Fig. 9).

Figura 8 - Hortaliças de raízes curtas (salsinha, cebolinha e 
hortelã) cultivadas em recipientes pequenos
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Figura 9 - Plantas de pimentas, com mesma data de seme-
adura, apresentando diferença em seu desen-
volvimento em função do tamanho do recipiente

Nota: A - Pimenta cultivada em vaso de tamanho médio 
(volume de 5 L); B - Pimenta cultivada em recipiente 
pequeno (garrafa PET cortada ao meio, volume de 
1L).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O cultivo de hortaliças pode ser feito em to-
dos os tipos de residências e em qualquer outro local 
que desejar, sendo apenas preciso adaptar o tipo de 
cultivo ao que se tem de espaço e recursos disponí-
veis. Os recipientes em que as plantas são cultivadas 
podem ficar no chão ou em paredes, o importante é 
que as plantas sejam colocadas em um local de fácil 
acesso para realizar os tratos culturais necessários, 
como a irrigação, por exemplo. Para garantir o bom 
desenvolvimento das plantas, é fundamental saber 
qual o clima e a região recomendados para cada es-
pécie. Seguindo as recomendações é possível obter 
hortaliças frescas e sem agrotóxico e diversidade no 
cardápio da família com um custo baixo, promoven-
do, assim, a melhoria da qualidade de vida das famí-
lias por meio da segurança alimentar.
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